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Resumo:  
 
A análise dialélica tem sido útil aos melhoristas na tomada de decisões 
quanto aos melhores híbridos/cruzamentos a serem usado e na seleção de 
materiais com maior promessa de produção. Sendo as estimativas dos 
efeitos  de capacidade geral de combinação (CGC)  e dos efeitos de 
capacidade específicas de combinação (CEC), importantes na análise 
dialélica, neste trabalho é considerado um modelo do qual se obtém 
estimativas, por meio do método de mínimos quadrados, tanto  da  (CGC) 
quanto da (CEC). 
 
Introdução  
 

O conjunto formado pelos resultados do cruzamento de p linhagens 
(genitores, variedades, clones), em todas as possíveis combinações é 
chamado de dialelo. Estes cruzamentos resultam em p(p-1)/2 híbridos, 
podendo incluir além dos respectivos pais, os híbridos recíprocos. 

Sprague e Tatum (1942) foram os primeiros a utilizar os termos 
capacidade geral (CGC) e específica de combinação (CEC). Posteriormente 
foi utilizado para designar propriedades de famílias endogâmicas e linhagens 
sob seleção em programas de produção de híbridos (GRIFFING, 1956). 



 

              

  Estimativas grandes de CGC ou de CEC (sejam negativos ou 
positivos), indicam que o genitor é muito inferior ou superior aos outros, com 
relação ao comportamento médio dos cruzamentos. 

As metodologias para estimar os efeitos da CGC e CEC ou seus 
desvios geralmente consistem de uma análise de variância dos dados de 
progênies obtidas por dialelo (GRIFFING, 1956a, b). Entre os vários 
métodos de análise dialélica descritos na literatura, o proposto por Griffing 
(1956b) é provavelmente o mais usado. 
 
Materiais e métodos  
 

Os dados utilizados para ilustrar este trabalho foram descritos em 
Cruz et. al.  (2004). Trata das combinações híbridas entre seis variedades de 
milho braquítico (1 =”Piranão”, 2 = ”Centralmex”, 3 = ”Cateto”, 4 = ”Composto 
dente”, 5 = ”Composto Flint”e 6 = ”Cimmyt”), em blocos ao acaso, em dois 
locais e em dois anos. A análise dialélica foi feita com as médias gerais de 
peso de espigas (kg/parcela), utilizando-se o quadrado médio do resíduo 
(igual a 0,0430), já dividido pelo número de observações (igual 
a seis) que deram origem a essas médias, associado a 91 graus de 
liberdade. As médias destes tratamentos são apresentadas na Tabela 1. 

 
Tabela 1  – Peso médio de espigas (kg/parcela) de híbridos resultantes do 
cruzamento entre seis variedades de milho braquitico. . 

 
 

Neste caso, é utilizado o modelo estatístico: Yij = m + gi + gj + sij + εij  
em que: Yij é valor médio dos híbridos ij (i, j, = 1, 2...p, i < j); m é a  média 
geral; gi, gj são efeitos  da  capacidade  geral  de  combinação  do   i-ésimo 
ou j-ésimo progenitor,respectivamente; sij é o  efeito   da   capacidade 
específica de combinação para   os cruzamentos entre os progenitores de 



 

              

ordem i e j; e εij é o erro experimental médio. Neste modelo são 
considerados sij = sji. Os estimadores para m, gi e sij são dados por: 

 
 
Tabela 2  – Esquema de análise de variância para dialelos balanceados 
envolvendo apenas os híbridos F1's segundo o método de Griffing (1956). 

 
 
Resultados e Discussão  
 

Considerando os resultados das combinações híbridas entre seis 
variedade de milho obteve-se: Y = 52,61;  ΣYi.=105,22; m=3,51; v(m)=0,003; 
g1=0,246; g2=0,281; g3=-0,241; g4=-0,107; g5=-0,319; g6=0,101; v(gi)=0,009; 
v(gi-gj)=0,021; s12=-0,034; s13=0,058; s23=0,167; s34=-0,190; s46=-0,061; 
s14=0,165;s24=-0,011; s35=-0,185; s56=0,151; s15=-0,075; s25=0,011; 
s36=0,153; s16=-0,113; s26=-0,131; s45=0, 098. 
 
Tabela 3  – Análise de variância do peso de espigas/parcela, segundo o 
método proposto por Griffing(1956), para um dialelo envolvendo os híbridos 
de seis variedades de milho braquítico. 

 
 



 

              

As melhores combinações híbridas são aquelas de maior CEC, que 
incluem pelo menos um progenitor de alta CGC. Por esta razão, devem ser 
recomendados os híbridos 1x4, 1x3, 2x3.  
 
Conclusões   
 
O método dos mínimos quadrados aplicado ao modelo de Griffing (1956), 
sem híbridos recíprocos, proporcionou a obtenção das estimativas de CEC e 
CGC necessários na análise dialélica para a seleção de melhores genitores. 
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